MODELO DE REDAÇÃO — FAKE NEWS 


Muito tem se discutido recentemente sobre o efeito das fake news, é 
correto afirmar que, as fake news referem-se a falsas informações divulgadas, 
principalmente, em redes sociais, o que interfere negativamente em vários 
setores da sociedade, como política, saúde e segurança. 

Convém lembrar que não é de hoje que mentiras são divulgadas como 
verdades, porém foi com o advento das redes sociais que de fato esse tipo de 
publicação popularizou-se, tendo motivos variados, sendo eles a criação de 
manchetes absurdas com o intuito de atrair acesso aos sites e, assim, faturar 
com a publicidade digital, e a finalidade comercial, pois as fake news podem 
ser usadas apenas para criar boatos e reforçar um pensamento, por meio de 
mentiras e disseminação de ódio, com isso, acaba prejudicando pessoas 
comuns, celebridades e empresas. 

Contudo, pode-se dizer que qualquer informação falsa induz pessoas ao 
erro, muitas vezes a notícia possui uma informação falsa ladeado de outras 
verdadeiras, e justamente nessas situações estão escondidos os perigos das 
fake news, o que pode levar a consequências desastrosas, um exemplo disso 
foi o caso de Dona Fabiane Maria de Jesus, que morreu após ter sido 
espancada por dezenas de moradores, no litoral de São Paulo, em 2014, a 
revolta dos moradores foi em virtude de informações divulgadas em uma rede 
social, com um retrato falado de uma possível sequestradora de crianças para 
rituais de magia negra, a dona de casa foi confundida e acabou linchada por 
moradores. 

Em virtude dos fatos, torna-se necessária a ação das autoridades para 
identificar e punir os autores de boatos em rede, o Ministério público deve 
promover com uma parcela de impostos públicos pelo governo, financiamento 
para aplicativos criados por acadêmicos que fiscalizem sites de notícias com o 
intuito de verificar a veracidade das notícias, o Ministério da educação deve 
elaborar propagandas de cunho educativo sobre os métodos para identificar 
notícias falsas e promover a diminuição do compartilhamento das mesmas e o 
Ministério da defesa deve intensificar a fiscalização das fake news por meio de 
contratação de especialistas, assim promovendo o bloqueio de conteúdos 
falsos, evitando assim, a disseminação dessas informações. 


